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* * DEO.A.NO DOS JOR"N.AIS DO DISTRITO DE BRAGA * * -1 
BOAS-FESTAS 

A todos os nossos 
prezados assinantes, anun
ciantes, colaboradores e 
amigos deseja umas feli
zes festas do presente Ano 
Novo 

IE P Z lE N li: 
' 

B ORf CO construido, murado ou gra
deado, dividido em secçóêS 
limpo, higienico. 

Uma praça do merc1do 
tem, em geral, um n11 rr.ais 
talhos, um armazem e po· 
de nao ter mais nada se nao 
fôrn:os muito exigentes. 

Ora os dois talhos que 
ali vêmos tomam-se, á pri· 
meira vista, por dois mic
torios, perdôem-me a féti
da cornparaçao ... 

Confessamos pudica
mente que de relance tive
mos a imprudencia de nos 

~W- _____ J1etual alam~da do ~~nhor Bom J~~u~ d~ Fãa.--~-- irm~a:q~i~~lc;an~~~ é fnos-
~ .~,------ ______ ... sa. Ponham ali os olhos 

.. 

ran rAa 
• 1 

Jardim do Senhor Bom Je
sus.-~lercado.-Estrada do 
Mar.-Fontenarios. 

Ao encetar êste ;a~sunto li
vre-nos Deus de ferir certas sus· 
cétibilidades mórbidas vol untà
riamente. Se de alguma frase sair 
a seta ervada de afirmação in
justa, seremos os primeiros a ra· 
tificar os deslises duma equivo
ca informaçao. Pelo contrârio, 
quanao o alvo atingido nao te
nha de que ressentir-se e o faça, 
limitar-nos-emos a fechar olhos 
e ouvidos ás vêspas da maledi-, . 
cenc1a. 

E' que para tratar de assun
tos tam melindrosos como êste 
da conservaçao de uma terra, lu
tando pelos seus interesses, são 
absolutamente necessarias uma 
ariimosidade inquebrantavel e 
uma perícia sem lacunas. 

Ora, se por um lado temos 
ânimo bastante para pugnar pe
la terra que nos serviu de bêrço 
-e êsse direito nos assiste, por
que é um sagrado dever que 
cumprimos-por outro lado ca· 
recêmos de agilidade e subtileza 
para versar sôbre êstes assuntos 
sem a mínima falta. 

No entanto, abalançar-nos
emos. Falaremos, lutaremos, dôa 
a quem doer. Nada de trapos e 

figuras, nada de frouxidões; s~re
mos concisos e claros, A verda -
de acima de tudo: «veritas su
per omnta • .•• 

Nêstes termos tennii1emos 
por aqui êste já longo exórdio 
e caminhemos direitos ao fim 
que temos em vista. 

Trata-se nem mais nem me
nos, do que patentear aos olhos 
vendados de uma Junta de Fré
guesia inàtiva o abandôno des
prezível em que se encontra o 
Jardim do Senhor BJrn-Jesus de 
F~o, sucessor mal acabado da 
pujante Alamêda que mãos bàr
baras desvastaram. 

E' a primeira nota dum des
masêlo criminoso, que o visitar.
te encontra, dada a sua situacao 
na entrada sul da vila. · 

Foi uma linda entrada,-nao 
temos dúvid.i alguma proferi-lo 
--no tempo do arvorêdo vêlhi
nbo, cuja raniaíia ao farfalhar e
vocava as beneméritas maos que 
ali o colocou. 

Agora em vez de linda en
trada,-vejam lá ao que chega 1 

a nossa desgraçal-sornos for
çados, pelo aspéto caótico d:J li 

jardim, a chlmar-lhe uma linda 
1 montureira. 

E o que é senão uma lin- 1 

da montureira, um grande largo 

1

, 

com um corêto atufado de erva 
ate :í cúpula, com duas <luzias 
de bancos apodrecendo sem pin
tura que os preserve dos estra
gos do tempo, e os canteiros as· 
saltados p:>r um.i vegetaçao o
ciosa que nem é de utilid.lde pú· 
blic.1, nem agrada á vista? 

E para que sen·em três ou 
quatro postes de ferro com lâm
padas partidas e fundidas que, 
nas noites escuras, apenas bri
lham •.. pela sua ausência? 

Saiamos dêste aband0nado 
jardim. Percorramos agora al
gumas ruas esboracada<>, onde a 
água das chuvas achou côm J

das cisternas e paremos boq uia · 
bertos ante um recinto acanha
do e desalinhado. 

E' de manha cêdo. HJrta
liceiras, •fruteiras», «galinhei
ras», leiteiras, todo um mund0 
de mercadoras das povoações 
circumjacentes, ali aflui para mer
cadejar os seus géneros. 

Preguntemos a um cava
lheiro que passa o que aquilo 
é •.. 

Provávelmente o sujeito fi
ca perrlexo com esta inespera
da e acintosa pregunta e respon
derá senhor do seu saber: 

-De resto que é um mer
cado •.. 

Concordamos com o cava
lheiro, m.1s reservamo-nos o di· 
reito de discoadar-mos com o 
tal mercado. 

Evidentemente que aquele 
recinto sem um gradeam~nto ou 
coisa que o valha, nao passa dum 
largo indecente onde desembo
c;im quatro ou cinco ruas. 

Pelo simples facto de lá se 
mercadej.1r nao se conclui que 
seja uma praça de mercado. •Ora 
então, dirá o leitor, que vem a 
ser uma praça <le m~rcado? » 

E' nem m.iis nem menos do 
que um loc.11 convenientemente 

miopes os senhores arquitetos 
e diga n lá se aquilo foi feito 
para conveniencia pública ou 

1 particular. 

1

1 Digam, digam ... 

1

1 ( Continúa) 
Yi11l1a á3s Sardo~. ------··· 
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A LUZ ELECTRICA 
Està fina 1 mente instalac!a em 

fspozende e Fão, desde a noite 
de 24 do corrente a energia da 
Companhia do Varosa, que ilu
mir.a abundantemente as duas 
mais importantes povoaç&s do 
concelho. Já toda a gente sabe 
a quem se deve o grande me
lhoramento: a toda a Camara 
que concorreu para a su.1 reali
sação, mas ec;peci.ilmente aos 
sc-us dignos presidente e vice
preside:ite, tendo sido este, iun
to da poderosa Empreza que 
tem por principal acionista e dire
ctor o grande industrial o Ex.mo 
Snr. Narciso Ferreir::, incansa
vel para que o contracto se fi
zesse nas melhores condições 
para o inumctpto, o que, segun
do nos informam, conseguiu. 

Agora que o melhoramento 
está realisado, é natural e justo 
que recordemos que quem prin
cipalmente para ele concorreu, 
foi aquelle cavalheiro que muita 
gente pensouem192nueseopu
nha ao grande melhoramento da 
luz electrica, qu.rndo afinal {lle 
s6 se opunh.l á fornu porque se 
fez. Quem estas linh.1s escreve~ 
que foi o autor de q UlSi toJJ .s 
os artigos e locacs que o nosso 
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MORAL 
(:ondozl-vos com 

respeito. fazendo -vos 
assim respeltnr. 

jornal publicou sobre o assunto 
da luz, n'1quela época, nunca 
deixou de fazer a justiça mere
cida ás intenções patrioticas do 
ilustre vice-t1Tesidente actual da 
Camara, o Ex.mo snr. P.ª Ma
noel de Sá Pereira, só discor
dando na parte que este cava
lheiro defendia, de que a luz só 
devia ser instalada aqui quando a 
sua em rgia fosse produsida pe
la hulha branca. 

E só discordamos dessa opi
nião, por vêrmos ainda muito 
longe os cabos que a deviam. con· 
duzir até cá. Os cabos aht es
tão, a produzir o efeito deseja
do por todos, com louvores e 
aplausos para os que trabalharam 
para a sua vinda ~t~ cá1 e a ~uz 
que muita gente dizia ser mutto 
inferior à do motôr, ahi está a 
demonstrar o contrario com o 
seu poder ilumin:itivo, que se 
nao é mais, tambem não é me
nos do que a que vinhamas go
sando desde julho de 1927. Pa
rabens á t.x.ma Camara por nos 
proporcionar a grande comodi
dade da energia permanente q_ue 
servirá para a luz e para qua~s
quer outros fins a que se queira 
aplicar. 

~~--------------~~ 

De Longe ... 
Sonboi desfeitos-Vencidos da vida 

-Vener•ÇÕ€S e estimulos-Como vi· 
vem longe os filhos da nossa terra
Urge providencias urgentes do nos~o 
governo, para amparar os que voltaru. 

Os portugueses, de longos 
anos a esta parte, sofrem do con
tagio-maniaco da malquerença 
da sua terra, na descrença por 
assim dizer da sua producçao e 
das suas actividades, das ener
gias, dos seus proprios esfJrços. 

A seiva fecunda da terra que 
os embalou, a pujança do seu 
braço, tudo isso nada v:de, antes 
a arnbiçao incontida de ir, mar 
em fóra, em bu~ca de venturas 

· que os seus sonhos arquitetaram, 
no ilusionismo, da sua morte 
doentia. 

Os vermes, o microbio que 
os contagia, infiltra-se-lhe no 
sangue ao porem os olhos, num 
dos seus irrnãos,-que a poz 
longos anos de ausencia-volta 
ao lar com uma fatiota nova, 
uma corrente e dois patacos para 
custiar meia duzia de br6dios 
onde afoga as saudades que a
glomeram do bornal do coraçao 
Je auzente. 

A mor-parte dos que voltam 
sã0 coniventes na desgrnça que 
se alastra, por serem hipocritas, 
fanfarronarem importancia ás C.l-

«O ~~.~UZE~ IJ>EJ\SE>> 

rradas, sem lhes contarem os 
feixes de miserias porque pas
saram. 

Eu, fuí sempre n:i boc.1 de 
muitos um doente, quando com· 
b.nia co:n tod.1s as energias de 
que dispunha. Contra o exodo 
dos emigrantes, expondo-lhe 
consecutivamente os perigos a 
que se expunham. 

As sequencias eil-as. 
Funestíssimas. 
Retornam á patria definha

dos, depauperados, endividados, 
completamente esgotados no fisi· 
co e no moral. 

Todos os seus sonhos des
feitos. 

Os mais fortes de espirita, 
encaram a vida tal qual ela é, e 
alguns, mais fracos, ao verem·se 
na lucta contra a ondulação da 
adversidade da vida, deixam-se 
vencer e procuram um acto ex
tremo para o extenninio, ora sui· 
cidando-se lentamente, no silen
cio com que amargam a falta de 
recursos, envergonhados, ora ar
rebat.rndo-se bruscamente do 
meio dos vivos, como o fizera 
ainda á pouco o meu sempre 
lembrado conterraneo joão Mo
reira. 

Cerno este poderi:i inumerar 
muitos, ma<> nem sempre é bom 
trazer á luz da publicidade a 
miseria alheia, miseria essa ahi 
ignorada, e que causticando tan
ta creatura, só nos resta lançar o 
nosrn lamento. 

(Continua.) 
Armindo Eiras. 

~~-------~-------~~ 
<>PÃO 

Muitos contribuintes teem 
vindo aqui pedir-nos para que o 
Ex.mo snr. Administrador <lo 
concelho não concorde com a 
resaluçao proposta apénas por 
dois industriais de padaria, para 
que acab:lsse o pão de r 50 rs. ou 
6 por 900 reis. Nesta epoca de 
penuriJ, em que todos precisam 
de fazer economia, não achamos 
rasoavel que se acabe com esse 
typo de pão que favorece muiL1s 
casas de familia, pois quasi que 
não ha diferença no tamanho e 
os actuais 6 pães ce 200 reis, 
custam I.::5200, quando até aqui 
custavam 900 reis. Pois se o tri
go é um dos mais caros alimen
tos em Portugal, visto que não 
acompanhou a baixa de todos os 
cereaes, como é que alguns pa
deiros ainda o querem fazer mais 
caro? Enfileiramos, com prasêr, 
ao laJo de tantos que n'.Js teem 
procurado para protestarmos oJn· 
tra tal inovação, endereç:rndo e 
pedindo á digna autoridade ad
mrnistrativa, com desejos de ser
mos atendidos. E dem,1is, o ar
gumento apresentado de que ia 
acabar breve a moed.1 de 50 rs. 
é pouco aceitavel. .. Não esta
mos em epocas de aumentos e 
sim d~ <li ninuiçõc:s ... 

FORJÃES 

Escrevem-nos desta risonha 
freguezia, da~do-nos a grata no
ticia de que, se encontra ali em 
organisação urna Sociedade de
nominada Liga Agraria dos Vin
te Amigos de F01jães, cujos Es
tatutosjá foram submetidos apro
vação da Comissão fund;;dorn. 

Esta Associação, se atender
mos as aitas qualidades dos seus 
componentes, deve ç,restar áquela 
freguesia revelantes serviços. 

Que não desanimem os seus 
organisadores são os nossos me
lhores votos. 

Brevemente d iremos princi
pio á publicação, conforme nos 
foi pedido, dos seus Estatutos. -----···-------

Impostos Camararios 
Informam- nos que a Ex.ma 

Camara resolveu atender ao pe
dido do comercio e industria, 
não levando por diante o aumen
to d'alguns impostos indirectos. 

Mais nos informam que a 
mesma Camara está na disposi
ção de cobrar de novo o imposto 
do leite, abolido ha dois anos, 
visto que o publico nada lucrou 
com essa abolição pois que o 
leite conserva o mesmo preço, e 
a não cobrança desse imposto, 
importa numa diminuição de re
ceitl carnararia de cerc:.J de 1 5 
contos. Os nossos parabens á 
Ex.ma Camara pelas duas acer
tadas medidas e justas resolu
ções. 

HOSPITAL DE ESPOZENDE 

A esmola .:olhida para o hos
pital na freguezia de Gernezes 
rendeu 9 razas Je milho e ~0$40 
escudos em dinheiro. 

De um generoso anonymo 
de Mar, recebeu-se 100 escudos 
para melhorar as refeições dos 
doentes do Natal. 

A Meza homenageou o be
nemérito Reitor de f\ntas Rev. 0 

Padre Antonio Ledo, colocando 
o seu :-etrato no salao nobre do 
hospital, em virtude dos gene
rosos donativos que o bondoso 
sacerdote tem feito á nossa caza 
de c'1ridade. A Ex.;na Camara 
concedeu ao nosso hospital o 
subsidio de r :ooo.u;oo escudos. 
Bem haja a todos que se lem
bram dos nossos pobres. 

Oporl.o de pesca 
de Espozende 

<<A direcção do Gremio do 
Minho avistou-se hoje com o 
Ministro do Comercio a auem 
comunicou o teor de um 

0

tele · 
grama que as forças vivas de 
Espozende envi.lram aquele or-

ganismo, solicitando a sua in
tervenção junto do Governo pa
ra a resolução do problem,1 do 
porto de pescá da referida loca
lidade. 

uO ministro respondeu ter 
procurado aterider na medida do 
possível algumas das mais ins
t ~ntes necessidades d'aquela re
gião, e que na segunda fase da 
política portuaria, o problema do 
p_orto d~ pesca de Espozende se
na devidamente apreciado pelo 
Governo.,> 

D-:i •Janeiro• de 31 de Dezembro findo 

A resposta do Ex. mo Mi
nistro á importante agremiação 
ccGremio do Minho)), cujo inte
resse pela nossa terra muito nos 
apraz registar, vem prcvar m;:;is 
uma vez que ha melhoramen
~os q.ue podem ser de resolução 
1med1ata, e outros que a orien
tação dos Poderes Publicos nao 
permite atender desde já. No 
nu:nero destes ultimas está o 
porto d'Espozende. 

Não seria preferivel que a 
união dos nossos esforços se fi
zesse no sentido de reclamar a
quelas obras que são passiveis 
na presente conjuntur..1, deixan
do para mais tarde aquilo que 
nesta ocasião é IJma utopia? 

Ao menos esperemos que 
quem está á frente dos interes
ses do concelho saberá pôr as 
coisas no seu lugar, e a respos
t<t do Ex.mo Ministro h"n. de
nota que tem ATENDÁ1J.J O 
NOSSo CONCELHO (2-.:AN
TO TEM PODIDO. Conti
nuemos pois, a confi.1r no seu 
criterio. -----···------
Vendem-se as seguintes 

propriedades em Fãa 
Uma casa torre junto á Ave· 

nida S. J an u..1rio, propria para co
m :rcio, contendo muitcs como
dos, quintal e anexos. 

Uma bouça com pinheiros e 
mato. junto á estrada do mar. 

Estas propriedades vendem
se para solver creditas de Maria 
Gonçalves Morim (a Frada). 

Quem pretender pode diri
gir-se á dona ou credores. -----···-------,, 

•• 
~Iaquinas Singer 

para coser vendern-st: a pronto 
pagamento e em prestações no 
Chie Parisiense, estabelecimento 
de fazendas de E O]ilio f ert
.Qa Qdes, rua d'Areosa-f ão. 

Reparações gratuitas duran
te 5 anos. 

Dar-lhe a preforencia é set 
bem servido. 

1 1 Q!C: t D 



FOOT-BALL 
Salinas 1 Onze Vermelhos 1 

Tendo a presencia-lo uma 
numerosissima assistencia reali
sou-se no campo d' Abrigadeira o 
anunciado desafio amigavel entre 
o Onze Vermelho e o Salinas 
Sport Club para apresentação em 
campo dêste ultimo, resultando 
um empate de 1 bola a I. 

O desafio decorreu animado, 
sendo o Onze Vermelho o pri
meiro a marcar por intennedio 
de Sebastião. 

Na segunda parte e quando 
pouco faltava para terminar o 
encontro o meia esquerda do Sa
linas marcou a bola do empate, 
terminando pouco depois o de
s1fio. 

A arbitragem de Justino foi 
imparcial. 

D@ Salinas os melhore~ foram 
guarda redes as defezas e ponta es · 
querda. Do Onze Vermelho o 
melhor foi o guarda-redes Luiz 
seguido de Souza, Carvalho Se
bastião, Delfim e Joaquim Fer
reira. Alberto está muito destrai
nado. 

Espozende S. Club 2-Varzim 1 

Com numerosa assistencia 
realisou-se no passado domingo 
o esperado encontro entre as ca
tegorias d'honra do Espozende 
Sport Clube Varzim Sport Club 
terminando pela victoria do gru-
po local por 2 bolas a 1. . 

Este desafio decorreu cheio 
de boas fazes de associaton ter
minando a I .a parte cum o mar
cadur em 1 a o a fav0r de Espo
zende. 

Na segunda parte o Varzim 
inchriu nl segunda linha 2 ele
mentos fresquinhos sendo um 
deles Celestino, que é o avança
do centro da selecção promocio
naria do Porto que ainda há pou
cos dias se defrontou com a se
leção lisboeta. 

Com a entrada do dito joga
dor o Varzim começa ávançar 
sobre o campo de l::spozende, 
criando situações de perigo que 
os nossos defêzas desfazem com 
maestria. Outro tanto sucede 
com o guarda redes local que 
defende com segurança. Passados 
os primeiros 15 minutos iniciaes 
desta parte em que o Varzim do
minou, tendo marcado uma bola 
em resultado desse dominio, os 
Espozendenses começam a rea
air invadindo o campo dos po
~eiros com avançadas bem deli
neadas que obrigam a defesa dos 
poveiros a defender-se um pouco 
atrapalhadamente. Numa destas 
avançadas, Alvaro, p:tssa cum 
precisão a Cruz e este isola-se e 
apesar de apertado pela defe~J 
direito poveiro, num esforço di
gno de registu marca a 2.a bola 
do seu grupo, terminando pouco 

.. 
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~ Padaria e Biscoitaria l\lecânica ~ 
.JOIO ~IJl;E;~~REIRA . ~ ~ RUA D. DIOGO PINHEIRO, N." l e 3 

~ RUA BARJONA DE FREITAS, N." !8 e 56 ~ 
~ RUA BOM JESUS DA C~UZ, N.'• i e l "" 

~ JB a.-~~~:.~<> s ~ 
.a Neste estabelecimento, dos mais bem ~ 
Íi. montados do Norte do País, encontrarà o ~ 
~ público à venda a especial REGUZIFA (ros- e

et ca) PÃO C0~4DO, PÃO DE MILHO, ~ « 'PÁO DE TRIGO E 'P,40 DOCE, 
~ bem assim como um variado . ~ortido de bo-

~
E3> !achas e biscoitos, tosta doce e azeda, etc.~ 

49 

etc. 1i· 

No seu proprio interêsse, ninguem com- .a 

Gl9~ pre sem confrontar a qualidade e os pre- ~ 
ços dos productos fabricados neste estaLele- ~ 
cimento. ~ 

~ Vendas por junto e a retalho. ~ 
*~~~m,~,~~©~m,~·* 

TERRAS on~ 
T SUESAS 

ABOHVO HJ~TORICO CORAGRAFICO 
Pobllca~ão aos faseleolos 

Cada fasciculo de 16, B2 ou 64 paginas. custará 2h50, 5500 <1U 10-'00 e 
scndos franco de porte e a cobrança. Desde jã se aceitam ::issinatnrns. Dirigir 
tod::i a correspondência a Baptista de Lima, publicista e jornalista, Póvoa de 
Vvrzim. 

Nesta vila recebe assinaturns a Livr:iria Espozendense sem aumento do cust0 
~~~~~-- ~~~~~~~~~~~-

illiciona rio -C!roro9raf co ()e 

Portugal C!ronthtental e 

l11s11lat 
COROGRAF:co, HISTORICO. ORCGRAPHICO, BIOGRAPHJO, ARCHEOLDGICO 

HERALOICO, ETIMOLOGICO 

Com prefacio do Ex.mo Snr. Dr. José_Joaq_uim Nune~, professor 
cathedratico da Faculdade de Letras da Umverstd~de de Lisboa 
Hedau~çâo e &dn1h~isfrn~ão-H. da Picaria, 

73-: 0
• POliTO 

Registo minucioso e meticuloso de todas as Cidades, Vil~s, Aldeias, 
Povoaçõ,i;s, Lugares, Lagos, Cabos, Castelos, Termas~ Praias, Praças, 
Monnmentos, Minas, Serras, Montes, Rios, etc. 
IJtll~ lndis1tensavel e aeessivel a todB a gt' nt 

TOMOS MENSAES OE 80 PAGINAS-ESC. 5800, FRANCO DE PORTE. 
Pedidos á Redacçiio e Administração. 

---- Estão ~oblicados 10 tomos. __ _ 

t de .Janeiro de t 93~ 

depois o desafio. 
Do Varzim os melhores fo

ram o guarda redes, defesas, pon· 
ta esquerda e avançado-centro. 

Deu-se urn pequeno conflito 
que foj rapidamente s.rnádo en
tre o meia defesa poveiro e o 
ponta direita de Espozende re
sultante da desmedida violencia 
~om que tanto um como outro 
1ogaram. 

A arbitragem a cargo do Sr. 
José Correia, director do Varzim 
foi atenta e imparcial. 

FAO-ESPOZENDE 
Para reatamento das relações 

desportivas entre Fão e Espozen· 
de, realis:t-se no proximo domin· 
g.o 3 de Janeiro um desafio ªt?i
gavel entre o Grupo Desportivo 
de Fão e o Foot-Ball Club de 
Espozende, no campo d' Abriga
deira pelas 15 horas. O Foot-Ball 
Club de Espozende retribuirá a 
visita dos Fangueiros no proxi
mo dia 6 de Janeiro, jogar em 
Fão com o seu valoroso adver
sario pelas I 5 horas. 

Oxalá que a assistench de 
Espozende receba ~<?m a pr<?ve:
bial gentileza os v1s1tantes mct
tando durante a encontro o seu 
favorito mas sem sahir da sua 
costumada corréção. 

Fazemos votos para que as 
releções desportivas entre Fão _e 
Espozende sejam sempre :-- mais 
amistos:is possivel, p:ira b ll do 
desenvolvimento desportiv do 
concelho. 

DESPORTISTA -----···,-----

-----···-----
Joel de 1'1agalhães 

!IEDICO 
CONSULTAS 

Em Espozeodc tias 8 áfi ~t, 
e ém t~ão das t..t, ás t. 3 

e mela hora 



-
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ANA ROCHA 
MÉDICA 

<ro,Sulta da.S áS to 12 
(Excepto aos domingos) 
R~Pn7.Rl\lnH' ______ ... , _____ _ 

~PXIOR~U-~E O l~\lER~O 
IMPERMIAVEIS. • SLAV)) 

1 
JORl1\ ES PAR.\ EllBRULHO 

Compra-se qualquer 
/ porçêlo de joranes velhos 

1 
para embrulhos, na typo
grafia deste jornal. 

1 

1 
1 

1 
' 
1 

Grande marca americana a di-

1

/ 

nheiro e a prestações 

~ola i1J~asta vel brokman / 

Para aplicar em calçado 

* * * novo, usado ou roto "' * * 
Não se gasta, não escorrega, 

evita a chuva e o frio, 
.. defende a saude e a algibeira. 

PEDIDOS AOS CONCESSIONARIOS 

3 9-R. Cancela Velha-Porto --'-----···,------

~~~:v~1~=~~ 1 ~ ~,.ElPLENDIDO oMINiRYA>-7 LOCARES BEi CONFORTAVEIS ~ 1 

Ill! ~~ CHAMADAS A OUALOU~R HORl [fil 
m ANTONIO DUARTE 00 
~Ü Preeos eonvlda!lvos 1ífJ 
lUJr-: ~rmr d~ .'A!Fã~~~b::_if==õ- ~JiU 

MENDONÇA, L.dª 
Cotnpra e venda de Propriedades 

Colocação de capital sôbre hipotecas 

PREDIOS DE RENDIMENTO 
Vendem-se d e difere o tes preços, em todos os bairros da cidade, de 

construção antiga e moderna e bem assim moradias 
proprias, desde as mais modestas âs mais l u XU(JSas; 

Quintas e Terrenos para constl'Uçfw em Lisboa e arredores. 
Facilita-se o pagamento. 

Como estamos encarregados da venda dei multls .. Jmas 
p"oprledades, 1 que não são na sna maior parte, anuncadas nos jornais, 
aos EX mo• Clleotss que O desejem, podem COnSUJtar nos nOSS.)S escri
torios os, os registos de pr••1•rledades que temos para venda, ou 
quando o não possam fazer~ nós encarregam1JS, logo que nos seja solicitado, 
de D1andar notas detalhadas das propriedados, que estejam dentro 
do seu orçamento. 

o elleote que eomprar prop.-ledades por lotermecHo da 
aos4lacasa, evita muito trahalho e perda de tempo qne naturalmente lhe 
faz falta aos seus afazeres e ue pode até trazer prej11lsos muito supe
riores a diminnta comissão a pag1r ao escritorio, pois or::aolza1110, foda 
a documeotação, q11e s11bmetem9s á apreciação dt• oos.:t• 
avdgado, pela qual se vecifii.: .. m os eacargos da proprietlade, qner este
jam ou não regist-ido.5 111 rapei.:tiva C()n~r,rvatoria pois algn11s ha que não 
e~tão registad')S, o qtrn acontece mu;tas vezes com contribuit;ões em atrazo, 
ate. Quand) a propr1edaue ... stsa onerada com íorm, hipotecas, penhore~, etc. 
tr !(•mos da 1!1111:t remlH "io e e to .rnJ:uue otc•ot, licando assim ~a
rantido sos~ego dos nossos clientes, a qnem ficamos ligados moralmente, 
eom a ~erteza de que oo f11tmro lhe não apilreeem embara· 

:e> X 1'1' ~ E :1: ~ C> 
#Empresta-se sôbre llipoteeas de p1•oprie

dades 

M e n d o n ç a, L. da 
ROSSIO, 74-1.0

, LISBOA-Tolefone ~.7040. 

PORTVCALE 
REVISTA BIMESTRAL ILUSTRADA DE CULTURA LITERARIA SCIENTIFICA E ARTISTICA 

Dirigida por 1'. ogusto ~lartins, Claodlo Basto 
& Ped1•0 ltorino e eolaborada pelos me-

lhores Ese1•itores po1•togoeses 
C'.mtec_n: Literatura; c:itica;, H~mori~mo; Etno~rafia; ~ilologia; Arqueologi~ 
Historia; Arte; Educaçao e Ensmo; Filosofia; H1bl10graha; Informação liter:1ria 
e sc1e11t1fica, tanto nacional como estranjeira. Publica Jned1los; trata de Monu
mentos, Mnseus_, Quadros; Artistas e Escritores, reune materiaes etnograficos 
versa. c?m ~articular atenção, a nossa Lingna (Português prático, Prubiemas de 
portugues Lmguagem tencnica: médica botânica zoológica . química, fisica, etc. 
Estuda a Terra, o Povo. a Lingua de Portugal~ e reuisla o labor literário 
scientifico e artistico de seus Homens e Academias. " 

Publica-se em Fevereiro, Abril, Junho, Agosto, Outubro, e Dezembro de cada ano, por 
fascículos de 64 paginas em geral. 

.4sslo:1t11ra (por anC'): 
PREÇOS 

Portugal continental e insular 
Colonias Portuguezas 
Brasil 
Hespanha 
Outros países 

15$00 
25600 
10r>OOO reis 
20600 
L0.6. O 

Pagamento adiantado. Muito nos obsequiará o Assinante remetendo directamen
te á Arlministraç:'io, em carta registada ou cheque, a imrortancia de sua assina
tura, com o que poupará despezas e<;cusadas e nos evitará ás dificuldades de 
c'ubrança. 

Numero avulso-Preço varievel dependente do numero de paginas. 

Redacçào e Adn1inistração- Rua dosMar
tires daLiberdade, 178, POllTO Portugal 

1"'elefone 2798 
---------

Livros e artigos escolares~ Vende1n-se 
na 1,,ipografia do ESPOZENDENSf~
Espozende. 


